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ARQUEOLOGIA URBANA NO MUNICÍPIO 
DE COIMBRA
Sérgio Madeira1, Ana Gervásio1, Clara Sousa1, Joana Garcia1, Raquel Santos1

RESUMO 

O espaço ocupado pela cidade de Coimbra foi consecutivamente habitado desde tempos imemoriais numa lon-
ga diacronia que resulta numa herança patrimonial rica.
A Câmara Municipal percebeu desde cedo a relevância da herança patrimonial. A criação e manutenção de uma 
equipa de Arqueologia no Município tem, desde há mais de duas décadas, propiciado múltiplos trabalhos para a 
valorização do património histórico e arqueológico da cidade e do Concelho.
A Rua Joaquim António de Aguiar, em pleno Centro Histórico, constitui um exemplo relevante para o paradi- 
gma da Arqueologia Urbana, ao brindar-nos com uma importante plêiade de informação resultante de cada 
uma de várias intervenções de reabilitação, contribuindo para a complementaridade do “puzzle” da arqueolo-
gia da cidade, enquanto grande sítio arqueológico.
Palavras-chave: Arqueologia; Cidade; Reabilitação; Rua Joaquim António de Aguiar.

ABSTRACT

The area occupied by the city of Coimbra has been consecutively inhabited since immemorial times in a long 
diachrony that results in a particularly rich patrimonial heritage.
The City Council realized early on the relevance of the patrimonial heritage. The creation and maintenance of 
an Archeology team in the Municipality has, for more than two decades, provided multiple works for the en-
hancement of the historical and archaeological heritage of the city and the Municipality.
The Joaquim António de Aguiar street, in the heart of the Historic Center, is a relevant example of the paradigm 
of Urban Archeology, as it provides us with an important plethora of information resulting from each of the vari-
ous rehabilitation interventions, contributing to the complementarity of the “puzzle” of the archeology of the 
city, as a great archaeological site.
Keywords: Archaeology; City; Rehabilitation; Rua Joaquim António de Aguiar.

1. Gabinete de Arqueologia da Câmara Municipal de Coimbra / arqueologia@cm-coimbra.pt

Nas cidades, espaços em constante e contínua reno-
vação durante o passar do tempo, onde a crescente 
proliferação de uma cada vez mais acelerada urbani-
zação sem consideração pelas pré-existências tende 
a potencializar a “erosão da História”, a Arqueologia 
Urbana tem vindo a impor a sua importância en-
quanto propiciadora de informação histórica inde-
pendente e complementar à documentação escrita, 
debruçando-se pragmaticamente sobre vestígios 
resultantes da vida quotidiana que, na generalidade, 
não ficaram registados. Por outro lado, na época pre-
sente, onde a globalização é cada vez mais uma cons-
tante, a Arqueologia Urbana constitui uma mais-

-valia no contributo para a definição, preservação  
e projeção das identidades locais e nacionais.
A grande maioria dos trabalhos arqueológicos em 
Arqueologia Urbana são de acompanhamento de 
empreitadas e esse tipo de intervenção requer uma 
colaboração muito estreita entre os arqueólogos e os 
outros responsáveis e intervenientes em obra, sendo 
que, nessa conformidade, deve ser assegurada a mo-
nitorização arqueológica dos projetos com o mínimo 
prejuízo do seu desenvolvimento ao mesmo tempo 
que sejam garantidas aos arqueólogos condições 
satisfatórias para a execução das suas tarefas. Uma 
articulada coordenação de todas as intervenções 
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efetuadas, públicas e privadas, quer sejam trabalhos 
de sondagem ou de acompanhamento, no solo ou no 
edificado, constitui contributo para um possível co-
nhecimento global produzido com ganhos significa-
tivos, transformando a “arqueologia na cidade” em 
“arqueologia da cidade”, encarando a cidade como 
um sítio arqueológico único, composto pelo palimp-
sesto do mosaico físico e cronológico.
Coimbra constitui um espaço urbano consecutiva-
mente ocupado e desenvolvido desde tempos ime-
moriais numa longa diacronia que resulta numa he-
rança patrimonial particularmente rica.
A Câmara Municipal de Coimbra percebeu desde 
cedo a relevância dessa herança. Na sequência do 
impulso propiciado pela revisão das bases legais re-
ferentes à defesa do património histórico e arqueo-
lógico, nomeadamente a Lei n.º 107/2001 de 8 de se-
tembro, e regulamento de trabalhos Arqueológicos, 
mediante o Decreto-Lei nº 270/99 de 15 de julho, a 
proposta de criação de uma equipa de Arqueologia 
no Município em 2002 e sua manutenção desde há 
mais de duas décadas, tem propiciado resultados 
muito positivos para a identificação e valorização 
do património histórico e arqueológico da cidade e 
do Concelho. Com efeito, os trabalhos arqueológi-
cos desenvolvidos sobretudo no centro histórico da 
cidade têm vindo a ser decisivos na atualização do 
conhecimento relativamente à forma como foi atra-
vés dos tempos ocupado e transformado este núcleo 
urbano, redefinidas as relações socioeconómicas e 
alteradas as rotinas do quotidiano.
A Rua Joaquim António de Aguiar, situada em ple-
no centro histórico da cidade de Coimbra, revela-se 
como um exemplo do potencial da Arqueologia Ur-
bana, ao englobar uma plêiade de particular interes-
se no contributo para a identificação, valorização e 
revisão do património histórico e arqueológico, na 
sequência dos vários trabalhos arqueológicos que 
aí têm vindo a ser desenvolvidos. Esta é uma artéria 
que durante muito tempo foi designada através de 
circunlóquios, sem denominação certa. No período 
medieval aparece referida como a “rua direita que 
vai do adro da Sé para S. Cristóvão”. Ora a Sé aqui 
referida corresponde à antiga Sé Catedral, hoje co-
nhecida como Sé Velha e inicialmente batizada 
como Igreja de Santa Maria de Coimbra. Já S. Cris-
tóvão refere-se à igreja construída no mesmo tipo, 
estilo e plano da Sé Velha, embora em reduzidas 
proporções, cujo estado de ruína levou, no século 
XIX, à remodelação do espaço com vista à criação, 

em 1861, do Teatro de D. Luís, local onde mais tarde 
foi criado um novo espaço recreativo, o Cine-Teatro 
Sousa Bastos. A nomeação de Rua Joaquim António 
de Aguiar foi decidida em 1875 em sessão camarária, 
em homenagem ao estadista que aí nascera em 1792. 
Um dos apontamentos mais transversais e relevan-
tes dos trabalhos desenvolvidos no edificado do cen-
tro histórico de Coimbra, incluindo a Rua Joaquim 
António de Aguiar, consta da perceção da evolução 
em altura, nomeadamente como espaços de piso tér-
reo e sobrado passaram a ter acrescido mais um ou 
dois pisos e uma nova cobertura de águas-furtadas, 
entre a medievalidade e a atualidade. 
Existem, porém, pontualmente, casos que permitem 
uma recolha de dados mais concreta dentro do mo-
saico arqueológico e histórico.
Em 2008 procedeu-se à reabilitação do imóvel sito 
nos números 66-70 da Rua Joaquim António de 
Aguiar, precisamente aquele onde o próprio nasceu, 
em 1792 (facto referenciado em placa toponímica 
patente na sua fachada). Desenvolvida no âmbito do 
PRAUD/Obras, um programa de incentivo à reabili-
tação na zona histórica da cidade, e cumprindo com 
o parecer da Tutela, a empreitada contou com o ine-
rente trabalho de acompanhamento arqueológico, 
com picagem de rebocos e abertura manual de valas 
no interior e exterior do edifício.
Aquando da picagem dos rebocos exteriores do edi-
fício ficou posta em evidência uma peça de cantaria, 
de forma retangular, 80 cm x 30 cm, com a repre-
sentação de uma cruz pátea e texto em latim. Dete-
riorada e com diversas fraturas resultantes do apro-
veitamento da pedra como base para a aplicação de 
argamassas, a dificuldade de leitura de algumas le-
tras não impediu, felizmente, o seu entendimento. 
Não será inválida a hipótese da existência de even-
tuais vestígios no lado oposto da cantaria; porém 
neste momento é impossível verificá-lo, visto a peça 
preservar-se embutida na fachada do imóvel. 
Transcreve-se seguidamente o texto presente na 
epígrafe e a sua proposta de tradução:

IN NOMINE : dOMINI : NOSTRI : IEsV / 
XPTI : HIC : EST : COFERATARIA : dE / 
IPSOS : FABRES : CO[?]NbRI / 
AM : VII : (dE? /
 dIES?) : (TRI?) IVNIUS : / 
E R A : (M?) : CCXXIIII :

“Em nome de Nosso Senhor Jesus Cristo, aqui é a 
Confraria de esses fabricantes de Coimbra. Sete de 
Junho, Era Mil Duzentos e Vinte e Quatro.”
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Sendo que a Era de César é contada a partir de 38 
a.C., ano da renovação do Triunvirato, “Era mil du-
zentos e vinte e quatro” corresponde ao ano 1186.
A “confraria” referida remeterá para a Confraria de 
Santa Maria da Sé de Coimbra. Há referência de que 
em 1373 tinha o cabido da Sé a posse de uma casa 
“na rua direita que vai do adro da Sé para S. Cristó-
vão, em uma casa que soía ser chamada de Alber-
garia da Confraria de Santa Maria da Sé” (A.U.C. 
– Cópia de Emprazamentos, folha 85 v. apud LOU-
REIRO, 1964: 45), Albergaria essa que ainda existia 
em 1675 (CARVALHO, 1918: 14).
A preservação da peça de cantaria referente à Con-
fraria na fachada do imóvel em apreço, a qual pode-
rá, noutros tempos, ter estado à vista, poderá aludir 
a que teria sido esta a sua localização previamente à 
edificação do novo edificado setecentista.
Tratando-se de um elemento patrimonial de rele-
vância para a memória da cidade, foi opinião consen-
sual, entre os técnicos de Arqueologia da Autarquia, 
Tutela e proprietários, que o mesmo fosse mantido 
a descoberto na fachada do imóvel na sequência da 
sua reabilitação.
Uma das referências da antiga artéria que constitui 
a Rua Joaquim António de Aguiar, a Igreja de São 
Cristóvão, compôs um dos templos mais antigos de 
Coimbra, sendo que se idealiza a hipótese da sua 
edificação no século XII ter-se sobreposto a um ou-
tro templo religioso mais antigo, fundamentando-se 
essa teoria em vestígios osteológicos com cronologia 
anterior à construção da igreja românica, descober-
tos em trabalhos arqueológicos que ali tiveram lugar 
no final da década de 1990 e início de 2000 e numa 
planta de 1859 pode observar-se a representação de 
uma cripta que poderá corresponder ainda ao vestí-
gio dessa pré-existência, ainda que, mediante traba-
lhos arqueológicos de sondagem desenvolvidos em 
2005, tenha sido constatada a sua atual inexistência, 
desde logo por conta de intervenções entretanto aí 
decorridas. Em meados do século XIX a igreja en-
contrava-se em ruína e desprovida da importância 
que havia tido em tempos anteriores, sendo que, 
após várias ponderações, acabou por se avançar em 
1859 com o desmonte integral do monumento, com 
vista à construção do Teatro D. Luís, inaugurado em 
1861, o qual, em resultado de uma construção apres-
sada e falta de manutenção, irá cair também em ruí-
na e acabará por sofrer novas alterações para dar ori-
gem ao Cine-Teatro Sousa Bastos, em 1914, o qual se 
manteve em atividade até 1978, ficando desde então 

o edifício votado ao abandono até aos dias de hoje, 
encontrando-se a edificação totalmente devoluta e 
com sinais evidentes de degradação.
Em 2006/2007 procedeu-se, através do programa 
PRAUD/Obras, à reabilitação do imóvel centenário 
sito nos números 26-28 da Rua Joaquim António de 
Aguiar, adossado ao edifício do antigo Cine-Teatro 
Sousa Bastos. Os trabalhos contaram com a substi-
tuição da cobertura, estabilização de paredes e repa-
ração ou substituição dos vãos existentes, tendo sido 
sujeitos ao respetivo acompanhamento arqueológi-
co por parte da Autarquia.
Ao proceder à remoção de rebocos e paramentos 
em taipa de fasquio ficou a descoberto, no interior 
do edifício, a partir do 1º piso, um cunhal composto 
por silhares de grandes dimensões, o qual, compa-
rando a sua localização com a planta da antiga Igreja 
de S. Cristóvão, poder-se-á concluir ser o vestígio da 
parede de um anexo do lado norte da igreja, talvez 
o espaço que outrora abrangeu “(…) uma casa anne-
xa de religiosos da regra de Santo Agostinho” (SI-
MÕES, 1870: 14). 
O prolongamento vertical do cunhal revelou a exis-
tência de dois níveis de alteamento, visíveis sobre-
tudo no 3º piso, muito provavelmente relacionados 
com a construção e adossamento do imóvel nos 
séculos XVIII/ XIX e o posterior alteamento desse 
mesmo piso, eventualmente após a destruição da 
igreja no século XIX.
Por entre todas as alterações que o espaço sofreu ao 
longo de quase um milénio, o cunhal posto em evi-
dência mantém-se como vestígio da antiga igreja, 
contribuindo para uma revisão do que terá sido o 
seu verdadeiro enquadramento espacial e estrutural. 
Tratando-se de um elemento patrimonial de rele-
vância, foi, uma vez mais, opinião consensual, entre 
os técnicos de Arqueologia, Tutela e proprietários, 
que o mesmo fosse mantido a descoberto e integra-
do no projecto de remodelação do imóvel em apreço.
Desde o início do presente século, por motivo da 
instalação de infraestruturas de saneamento, gestão 
hídrica, eletricidades, comunicações e gás, foram 
várias as intervenções que acarretaram a movimen-
tação do solo da Rua Joaquim António de Aguiar, as 
quais contaram com inerentes trabalhos de acompa-
nhamento arqueológico, nomeadamente por parte 
da Arqueologia camarária, sendo daí possível cons-
tatar que, como na generalidade da encosta do morro 
que enquadra o antigo núcleo urbano intramuros da 
cidade, também aqui o calcário dolomítico que com-
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põe o seu substrato natural constitui a base fundacio-
nal do casario e das artérias. Esse facto, associado à 
crescente necessidade da instalação de infraestrutu-
ras, desencadeou o alteamento da cota da rua. 
Em função dessa realidade ficam, provenientes dos 
trabalhos arqueológicos efetuados, desde logo os 
registos das antigas soleiras e degraus das entradas 
das casas, hoje ocultos sob os aterros, dando infor-
mação da original arquitetura dos edifícios que vêm 
a compor este bairro histórico.
Procedeu-se, em 2008, à reabilitação do imóvel 
sito na Rua Joaquim António de Aguiar n.ºs 30-40 /  
Escadas de S. Cristóvão n.ºs 1-5. Uma vez mais me-
diante o programa PRAUD/Obras, a empreitada 
contou com intervenção da Arqueologia da Câmara 
Municipal, contemplando trabalhos tanto no edifi-
cado como no solo. 
Na fachada sul do edifício, virada para as Escadas de 
S. Cristóvão, a picagem dessa parede exterior reve-
lou, ao nível do 4.º andar, uma cruz trifólia pintada 
a fresco, com 46.2 cm x 31.6 cm, delineada a preto 
sobre fundo branco. O tipo de símbolo em apreço foi 
bastante utilizada ao longo do século XVIII, sendo 
que, segundo a opinião informal do Professor Doutor 
Nelson Correia Borges, esta cruz poderia estar rela-
cionada com a Via Sacra, uma vez que várias casas da 
cidade ostentavam, à época, cruzes com esse signifi-
cado. Por outro lado, o mesmo investigador propõe 
que esta possa ser uma casa pertencente ao Mostei-
ro de Santa Cruz. Para todos os efeitos, e de comum 
acordo entre os técnicos da Autarquia e da Tutela, a 
imagem foi alvo de trabalhos de conservação e res-
tauro e permanece à vista, em consonância com o 
projeto de reabilitação desenvolvido.
Com a remoção de sedimentos num pátio interior 
do imóvel tornaram-se percetíveis várias fases de 
ocupação daquele espaço, nomeadamente três en-
quanto pátio mas, também, uma outra, mais antiga, 
composta por calçada de pedra calcária, enquanto 
antigo caminho público coincidente com a desapa-
recida Rua de Gatos, entretanto adulterada por di-
versas construções. 
Esta artéria, referida já num assento que remete a 
1306 (Livro das Kalendas cit., t. I: 187 apud LOU-
REIRO, 1964: 390), paralela a nascente ao traçado 
da atualmente designada Rua Joaquim António de 
Aguiar, tal como esta, iniciaria no adro da Sé Velha 
e seguiria em eixo norte/sul até à Igreja de S. Cristó-
vão, compondo o entrecruzamento de vias que ca-

raterizavam o típico radiado medieval em torno dos 
templos cristãos, várias das quais agora camufladas 
pela atual malha urbana, na sequência do alastra-
mento construtivo nas áreas dessas serventias. 
Comprova-se, assim, a importância deste tipo de 
trabalhos também para o estudo da evolução do tra-
çado urbano, comprovando no terreno a informação 
veiculada pela documentação escrita e desenhada, 
em colaboração também com a fotocartografia, a 
qual tem vindo a tornar-se uma ferramenta cada vez 
mais incontornável para os estudos arqueológicos.
Cumpre o presente texto o propósito de valorizar e 
divulgar a Arqueologia Urbana enquanto vertente 
de estudo cuja importância tem vindo a ganhar re-
conhecimento não só no campo académico como 
também na sociedade, sendo este um dos principais 
enfoques dos trabalhos desenvolvidos pelos arqueó-
logos afetos às Autarquias, nomeadamente e desde 
logo, no caso da cidade de Coimbra.
Tomando a Rua Joaquim António de Aguiar, artéria 
do centro histórico, enquanto caso paradigmático de 
uma súmula de informação resultante de múltiplos 
trabalhos arqueológicos aí desenvolvidos ao longo 
das últimas duas décadas, aqui foram selecionadas 
algumas ocorrências que ressalvam o interessan-
te espetro de ação da Arqueologia Urbana, seja no 
espaço público como privado, seja no solo ou no 
edificado, seja no mais antigo ou no mais recente, 
seja para comprovar existências ou inexistências, 
promovendo um todo que complementa o mosaico 
do conhecimento da história da cidade e da forma 
como se desenvolveu, tanto urbanisticamente como 
socioculturalmente, sendo que, no caso de Coimbra, 
o potencial é incontornável.
Ressalve-se, em jeito de conclusão mas enquanto 
também ponto fundamental, que a orgânica que 
deve envolver a Arqueologia Urbana não pode ser 
descurada, desde logo no que concerne a definição 
de áreas protegidas e cumprimento da legislação 
em vigor, propiciando medidas de minimização do 
impacto patrimonial que deverão abarcar trabalhos 
arqueológicos inerentes às necessidades prementes, 
nomeadamente trabalhos arqueológicos de diag-
nóstico prévio ou acompanhamento arqueológico 
no solo e/ ou no edificado. A supervisão por parte de 
entidades como a Tutela ou as Câmaras Municipais 
deve garantir o cumprimento da salvaguarda patri-
monial. E, não obstante, e cada vez mais, também 
assim deve ocorrer por parte da comunidade civil, 
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mediante uma justa sensibilização e abertura ao 
conhecimento do património enquanto realidade e 
bem comum, de todos e para todos.
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Figura 1 – Localização da Rua Joaquim António de Aguiar, em Coimbra.
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Figura 2 – Picagem dos rebocos da fachada do imóvel sito na Rua Joaquim António de Aguiar n.º 66-70 e peça de cantaria posta 
em evidência com epígrafe referente à Confraria da Sé.
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Figura 3 – Epígrafe.

Figura 4 – Preservação à vista da 
cantaria epigrafada na fachada 
do imóvel na sequência da sua 
reabilitação.
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Figura 5 – Delimitação do imóvel sito na Rua Joaquim António de Aguiar n.ºs 26-28, a amarelo, e do Teatro Sousa Bastos, a verde.
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Figura 6 – Perspetiva do cunhal e silhares postos a descoberto após retiro de taipas de fasquio.
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Figura 7 – Sobreposição da planta do 1.º piso do imóvel sito na Rua Joaquim António de Aguiar n.ºs 26-28 e da planta da antiga 
Igreja de São Cristóvão.



2404

Figura 8 – Fachada do imóvel sito no número 114 da Rua Joaquim António de Aguiar, com referência ao 
ano de 1907 na bandeira da porta; os antigos degraus postos a descoberto aquando de mais uma inter-
venção, hoje abaixo da cota atual da rua, são testemunho do alteamento desta artéria (+- 60 cm) em 
função das várias infraestruturas aí instaladas ao longo do século XX e XXI.
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Figura 9 – Perspetiva da cruz patente na fachada sul do imóvel sito na Rua Joaquim António de Aguiar n.ºs 30-40 / Escadas de 
S. Cristóvão n.ºs 1-5.
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Figura 10 – Localização do imóvel sito na Rua Joaquim António de Aguiar n.ºs 30-40 / Escadas de S. Cristóvão 
n.ºs 1-5 (a vermelho) e respetivo pátio tardoz (vermelho esbatido), assim como o hipotético traçado da Rua 
de Gatos (linha verde).
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